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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste primeiro volume estão apresentados 19 capítulos referentes 
às publicações que englobam temas relacionados às doenças infecciosas, 
infectocontagiosas e parasitárias, além daqueles relacionados à saúde ocupacional. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Este trabalho buscou encontrar os 
principais riscos ocupacionais relacionados 
à profissão do anestesista veterinário na sua 
rotina hospitalar, eles foram classificados em 
cinco grupos os quais foram compostos por 
riscos ergonômicos, riscos psicológicos, riscos 
físicos, riscos químicos e riscos biológicos, em 
cada grupo foram elencados os possíveis danos 
e, de certa forma como corrigi-los ou minimizá-
los estabelecendo assim um ambiente de 
trabalho mais seguro e saudável.
PALAVRAS-CHAVE: anestesiologia, risco 
ocupacional, prevenção de acidentes, 
segurança hospitalar.

OCCUPATIONAL RISK CONTROL FOR 

HOSPITAL ANESTHESIA

ABSTRACT: This work sought to find the main 
occupational risks related to the profession of 
veterinary anesthesiologists in their hospital 
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routine, they were classified into five groups which were composed of ergonomic risks, 
psychological risks, physical risks, chemical risks and biological risks, in each group 
were listed possible damage and, in a way, how to correct or minimize them, thus 
establishing a safer and healthier work environment.
KEYWORDS: anesthesiology, occupational risk, accident prevention, hospital safety.

1 | 	INTRODUÇÃO

Para projeto de residência foram elaborados diversas orientações que serão 
abordados abaixo, visando descrever os principais riscos ocupacionais envolvendo 
profissionais anestesiologistas observados no Hospital de Clínicas Veterinárias 
(HCV-UFPel), possibilitando possíveis soluções para estes riscos.

	 A segurança do trabalho destina-se à conscientização de todos acerca da 
importância de medidas para reconhecer, avaliar, controlar e reduzir as condições 
e atos inseguros nos ambientes de trabalho, visando assim, evitar acidentes e 
prejuízos à saúde do trabalhador. (ARAI; GRIPP, 2013).

São estudados todos os riscos do local de trabalho que possam afetar 
fisicamente o trabalhador, diminuindo sua capacidade de serviço. O objetivo que 
se deseja chegar é um meio preventivo onde haja precaução dos acidentes (ARAI; 
GRIPP, 2013).

Mapas de risco são utilizados também em ambientes que visam a segurança do 
trabalhador. Estes nada mais são que representações gráficas de reconhecimento 
dos riscos existentes nos locais de trabalho, por meio de círculos de diferentes 
tamanhos e cores. É um instrumento que pode ajudar a diminuir a ocorrência de 
acidentes de trabalho, objetivo este que interessa aos empresários e trabalhadores. 
(FARIAS; NUNES, 2013).

2 | 	RISCOS OCUPACIONAIS

2.1	Estresse ocupacional crônico

Caracterização do problema: Definido como as reações físicas e emocionais 
que ocorrem quando as exigências profissionais excedem a capacidade, recursos 
e necessidades do anestesista. O estresse excessivo que ultrapassa a tolerância 
do organismo pode ocasionar graves consequências, como piora no desempenho 
profissional com repercussão na segurança do anestesista/paciente, desgaste da 
saúde e comprometimento da vida familiar (JACKSON, 1999).
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Fatores de risco Recomendações para minimizar o risco

Complexidade do trabalho Evitar a negação da situação; evitar isolamento e diminuir a 
intensidade da vida.

Ambiente estressante

Espaço para conversas e discussões entre os profissionais 
com apoio profissional para melhorar as relações 

interpessoais e buscar um ambiente de trabalho mais 
humano e solidário, menos competitivo.

Falta de controle sobre a 
própria rotina

Certificar-se de que a quantidade de trabalho está 
em equilíbrio com as habilidades e recursos do 

anestesiologista, definindo claramente os papéis e 
responsabilidades do mesmo.

Desequilíbrio das 
expectativas profissionais

Reduzir as incertezas e ter clareza nos planos de carreira e 
oportunidades de emprego no futuro.

Insegurança no trabalho Permitir que os anestesiologistas participem do processo 
de decisão de alterações que influenciam seu trabalho.

Tabela 1. Fatores de risco e recomendações para minimizar o risco de estresse ocupacional 
crônico

(Adaptado de TORCHIARO, 2013 e CALABRESE, 2006).

2.2	Síndrome de burnout

Caracterização do problema: É a resposta física e emocional ao estresse 
ocupacional, caracterizada pela exaustão emocional, despersonalização, 
sentimentos de incompetência profissional e não cumprimento de metas 
(TORCHIARO, 2013).

Fatores de risco Recomendações para minimizar o risco

Estresse ocupacional Conhecimento, educação, antecipação e controle dos fatores 
de estresse.

Luto Buscar auxílio psicológico para lidar e entender a perda dos 
pacientes.

Cansaço emocional/físico

Jornada de trabalho entre 48-50 horas/semanais ou menos; 
após a realização de plantões de 24 horas, o anestesiologista 
deve descansar e restaurar seu sono nas 24 horas seguintes; 

tirar férias anuais de 15 dias a cada 4 meses e equilibrar a 
duração dos turnos de trabalho com o convívio familiar.

Tabela 2. Procedimento operacional padrão para síndrome de Burnout.
(Adaptado de CALABRESE, 2006, TORCHIARO, 2013).

2.3	Abuso de drogas e suicídio

Caracterização do problema: O abuso de drogas entre anestesiologistas é 
um problema grave e complexo que envolve a dependência das drogas utilizadas 
na prática anestésica, as mesmas que o profissional administra em seus pacientes 
(TORCHIARO, 2013).

O abuso de uma substância é caracterizado por efeitos adversos significativos 
decorrentes do repetido uso desta substância. O uso contínuo desses fármacos 
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geram fortes impactos, tais como sintomas de abstinência, a necessidade de 
progressivas quantidades do fármaco (o que acarreta crescente procura pelo 
agente) e as infrutíferas tentativas do dependente químico de autocontrolar seu uso 
(BERRY; KATZ, 2009). 

O suicídio por overdose ou morte relacionada a drogas é hoje um dos riscos 
ocupacionais mais significativos em anestesiologia (CALABRESE, 2004). O risco 
específico de morte por suicídio relacionado à overdose de drogas foi duas vezes 
mais elevado entre os anestesiologistas, e o risco de morte relacionado à droga 
foi três vezes maior entre os anestesiologistas quando comparados aos clínicos 
(ALEXANDER; et. al., 2000). 

Fatores de risco Recomendações para minimizar o risco
Estresse ocupacional 

crônico
Identificação dos anestesiologistas em risco potencial de 

drogadição e gestão do estresse ocupacional.

Facilidade ao acesso de 
drogas e falta de controle 

das medicações

Controle rígido e contínuo das medicações psicoativas (estas 
devem ficar sempre na farmácia e em armário chaveado 

e quando disponibilizadas que seja somente a quantidade 
necessária).

Falta de autoestima

Tratamento com equipe multidisciplinar: psiquiatra, 
clínico geral, neurologista, nutricionista especialista em 

dependência, assistente social, envolvendo o viciado e sua 
família.

Tabela 3. Fatores de risco e soluções para abuso de drogas e suicídio.
(Adaptado de TORCHIARO, 2013).

2.4	Radioproteção para os anestesiologistas

Caracterização do problema: As radiações eletromagnéticas podem ser 
classificadas como ionizantes e não ionizantes.

A radiação ionizante possui energia suficiente para ionizar os átomos e as 
moléculas com os quais interage, sendo as mais conhecidas as dos raios X. Nesta 
radiação há liberação de energia, podendo formar nos tecidos atingidos, radicais 
livres e moléculas ionizadas, com destruição celular, além da possibilidade de 
alterações cromossômicas, com o crescimento maligno de tecidos. Os malefícios 
principais da radiação ionizante incluem: leucemia, câncer de tireoide, formação de 
catarata e, nas mulheres, alterações genéticas no embrião e no feto, aumentando a 
possibilidade de malformações (CARNEIRO; NETO, 2013).

A radiação não ionizante não possui energia suficiente para ionizar os átomos e 
as moléculas com os quais interage. Como exemplos, o micro-ondas de aquecimento 
e o laser (CARNEIRO; NETO, 2013). A radiação não ionizante é representada na 
prática médica principalmente pelo laser. A radiação não ionizante por ele induzida 
produz luz infravermelha, visível, ou ultravioleta. Embora a radiação produzida seja 
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não ionizante, é potencialmente perigosa por sua intensidade e devido a matéria 
liberada pelos tecidos durante sua utilização (como em cortes ou na destruição 
tecidual). (MILAM, 1994).

Fatores de risco Recomendações para minimizar o risco

Radiação ionizante

Uso de equipamento de proteção individual como, por exemplo, 
capote de chumbo e protetor de tireoide e garantir que os 

níveis de exposição sejam sempre tão baixos quanto possível e 
inferiores aos valores-limite fixados por lei.

Radiação não ionizante

Evitar a exposição ou contaminação desnecessária de 
pessoas e do meio ambiente; Proteção coletiva e individual 
e de acompanhamento da dosimetria individual, que deverá 

ser da responsabilidade de técnicos especialistas na matéria, 
qualificados pelo Ministério da Saúde.

Tabela 4. Recomendações para radioproteção para os anestesiologistas.
(Adaptado de CARNEIRO; NETO, 2013).

2.5	Riscos mecânicos ocupacionais em anestesiologia

Caracterização do problema: Os riscos mecânicos ocorrem em função das 
condições físicas (do ambiente físico do trabalho) e tecnológicas impróprias, capazes 
de provocar acidentes, colocando em perigo a integridade física do trabalhador 
e danos materiais em máquinas e instalações, além de doenças profissionais. 
(SEGURANÇA DO TRABALHO, 2019).

São considerados riscos geradores de acidentes: máquinas e equipamentos 
sem proteção, equipamentos defeituosos, arranjo físico inadequado, ferramentas 
inadequadas ou defeituosas, eletricidade, animais peçonhentos, movimentação de 
materiais e armazenamento inadequado. Estes e outros riscos operacionais podem 
desencadear acidentes do trabalho, desgaste físico, fadiga, curto-circuito, choque 
elétrico, incêndio ou explosão, doenças do trabalho (SEGURANÇA DO TRABALHO, 
2019).

Fatores de risco Recomendações para minimizar o risco
Explosões/incêndios As áreas onde houver instalações ou equipamentos elétricos devem ser 

dotadas de proteção contra incêndio e explosão.
Choques Serviço de manutenção com revisão periódica dos aparelhos; cabos 

intactos com três fios; conexão ao fio terra; evitar o uso de cabos de 
extensão e adaptadores múltiplos; observar a não retirada do terceiro 

pino (terra), para permitir a sua conexão à tomada da sala de operações, 
e observar a existência de tomadas em altura adequada, em número 

suficiente e de boa qualidade.
Iluminação inadequada Manutenção de lâmpadas queimadas.

Pisos escorregadios Os pisos dos locais de trabalho onde se instalam máquinas e equipamentos 
devem ser vistoriados e limpos sempre que apresentarem riscos 

provenientes de graxas, óleos e outras substâncias que tornem os pisos 
escorregadios. Colocar fitas de borracha para evitar escorregões é uma 

alternativa.
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Quedas As áreas de circulação e os espaços em torno das máquinas e 
equipamentos devem ser dimensionados de forma que o material, os 

trabalhadores e os transportadores possam movimentar-se com segurança.

Tabela 5. Procedimento operacional padrão para riscos mecânicos ocupacionais em 
anestesiologia.

(Adaptado de ARAI; GRIPP, 2013).

2.6	Riscos ergonômicos 

A ergonomia é uma das ciências que se dispõe a auxiliar nesta missão não 
só aperfeiçoando o espaço de trabalho à torná-lo mais prático e confortável, 
mas também oferecendo informações acerca do paciente de maneira amigável e 
coerente. Sua atuação pode ser percebida em praticamente todos os aspectos da 
prática diária (JUNG, 2013).

A principal meta da ergonometria é otimizar o ambiente no qual ela se realiza, 
melhorando o desempenho de quem a executa ao oferecer-lhe bem-estar físico e 
mental (WIKLUND; WEINGER, 2011). Para alcançar seus objetivos a ergonomia 
utiliza a análise de tarefas específicas, estudos sobre a quantidade de trabalho 
necessária para a execução de cada tarefa, análise de incidentes críticos, estudos 
sobre a atenção e a vigilância e o papel da automação e novas tecnologias (LOEB 
et. al., 2013).

Fatores de risco Recomendações para minimizar o risco

Levantamento de peso Evitar excesso de carga; utilizar maca para 
transporte dos pacientes.

Postura inadequada
Utilização de cadeiras ergonômicas; 

postura ereta e regulagem de mesas para 
procedimentos.

Tabela 61. Fatores de riscos ergonômicos e soluções recomendadas.

2.7	Riscos com equipamentos anestésicos

Os equipamentos de trabalho do anestesiologista, ou seja, o aparelho 
de anestesia tem várias conexões, traqueias, tubos de silicones e extensores 
corrugados (ARAI; GRIPP, 2013). 

Além destes que são próprios dos aparelhos de anestesia, ainda temos, a eles 
sobrepostos, instrumentos como monitores com seus cabos, suas conexões elétricas, 
cabos de oxímetros, de capnógrafos e outros conforme a indicação de cada caso, 
o que faz com que, às vezes, funcione como uma armadilha, principalmente nas 
urgências, podendo provocar a queda destes sobre o profissional anestesiologista 
(ARAI; GRIPP, 2013).



 
Ciências da Saúde: Teoria e Intervenção Capítulo 10 99

Fatores de risco Recomendações para minimizar o risco
Material perfurocortante 

não acondicionados 
corretamente

Não deixar material perfurocortante sobre 
bancadas.

Lesões mecânicas 

Não abrir ampolas com as mãos; não 
reinserção de agulhas em capas, uma 

vez montadas, colocá-las após o uso em 
locais de descarte apropriado e educação e 
treinamento em segurança do trabalho para 

anestesiologistas.

Materiais e equipamentos 
inadequados

Checklist de todos os materiais e 
equipamentos necessários para a segurança 
do paciente e checklist de riscos mecânicos, 
verificando sua área de trabalho, existência 
de equipamentos ligados a um único ponto 

elétrico, se os cabos e fios elétricos não estão 
bloqueando as áreas de circulação, se os 

monitores não estão instáveis.

Tabela 72. Cuidados com riscos com equipamentos anestésicos.
(Adaptado de ARAI; GRIPP, 2013).

2.8	Fadiga causada pelos alarmes 

A proliferação de monitores e a utilização crescente de bombas de infusão 
trouxeram para a sala de cirurgia o ruído dos incontáveis alarmes, o que pode ser 
incapacitante a longo prazo ou, pelo menos, importante fonte de distração. (MCKEE, 
2013). A literatura é bastante contundente de que a exposição ocupacional a ruídos 
não deva exceder 90dB por oito horas diárias de trabalho (NIOSH, 1988).

Nos blocos cirúrgicos, os níveis sonoros podem estar elevados, aproximando-
se ou mesmo ultrapassando o nível máximo permitido, sendo diversas as fontes 
poluidoras: ventiladores dos aparelhos de anestesia, cardioscópios, oxímetros de 
pulso, aspiradores, conversas, queda de materiais/equipamentos, instrumentos 
cirúrgicos como serras e furadeiras, aparelhos de ar-condicionado e música na SO 
(BRAZ; et. al., 2006). 

Fatores de risco Recomendações para minimizar o risco

Alarmes e ruídos 

Atentar para que o volume dos alarmes seja audível, 
porém não muito alto; evitar conversas em alto tom 
de voz e manipular objetos com cuidado para evitar 

quedas.

Tabela 83. Atenção à fadiga causada pelos alarmes.

2.9	Atenção e vigilância 

A atenção é definida como “o esforço consciente para permanecer alerta 
e poder perceber e selecionar informações” e a vigilância, como “um estado de 
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atenção sustentada” (WEINGER; BERRY, 2013). A capacidade de manter-se atento 
decresce rapidamente e em cerca de 30 minutos de monitorização contínua ela se 
encontra esgotada, o que se deve, em parte, à necessidade de identificação de 
sinais ou fenômenos relativamente infrequentes (WEINGER; BERRY, 2013). 

Fatores de risco Recomendações para minimizar o risco

Tédio/fadiga

Estar consciente do que acontece em torno de 
si e entender o significado de cada informação 

recebida, permitindo prever e preparar os próximos 
momentos e substituição do profissional.

Distrações nos 
procedimentos

Uso de rótulos para identificar frascos de 
infusões; criação de sequências para atuação nos 

procedimentos e planejamento.

Tabela 9. Procedimentos padrões para atenção e vigilância.
(Adaptado de SCHULZ; et. al., 2013).

2.10 O anestesiologista e os riscos biológicos 

Muitas atividades profissionais podem favorecer o contato com agentes 
biológicos como bactérias, vírus, fungos, parasitas, protozoários. Esses agentes 
são capazes de provocar danos à saúde humana por meio das infecções, reações 
alérgicas e doenças autoimunes (BOSCO, CARNEIRO, 2013). 

Em relação ao contato com sangue, líquidos corporais ou secreções, todo 
anestesiologista pode referir várias situações onde suas faces, mãos, pés e outras 
partes do corpo receberam respingos ou quantidades moderadas de sangue e/ou 
secreções e tratam o evento como sem repercussão (JAGGER; PERRY, 2002).

Fatores de risco Recomendações para minimizar o risco
Respingos de conteúdo 

biológico
Uso de luvas, máscaras, óculos e aventais e 

lavar as mãos com frequência.

Material infectado O material infectado deve ser transportado em 
recipiente adequado, sem vazamento.

Lesões prévias
Profissionais com lesões exsudativas ou 

dermatites descamativas não devem ter contato 
com paciente ou material utilizado.

Tabela 4. Redução de riscos biológicos.
(Adaptado de FILGUEIRAS; DESLANDES, 1999). 

2.11 Exposição a agentes químicos

A prática da anestesia está intimamente relacionada a exposição a vários fatores 
ambientais potencialmente prejudiciais à saúde. (VOLQUIND; 2013) Felizmente, 
nos últimos anos, com avanços tecnológicos, farmacológicos, com protocolos e 
diretrizes operacionais, houve uma diminuição dos prejuízos da exposição a 
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agentes nocivos, embora as medidas para proteção da saúde dos profissionais 
ainda estejam longe de ser ideais (NICHOLAU, ARNOLD; 2010).

Fatores de risco Recomendações para minimizar o risco

Inalação de gases 
anestésicos

Implementação de sistemas antipoluição, 
manter uma distância segura do aparelho 
de anestesias, utilizar outros protocolos de 

anestesia.

Látex
Evitar o uso de luvas com pó, rotular 

produtos que contenham látex em sua 
formulação, pesquisar produtos alternativos.

Formol Uso de EPI para manipulação, manipular em 
ambientes arejados

Tabela 115. Riscos relacionados a exposição de agentes químicos.
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